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S anató r io S {arnâvallooletano
" doe 1955

.__ . (ou. J�alDim �arata [�rr�a'c'' : I.. ONGE de mim a ideia

REC�MEÇA a. f�nc�(:mar, sob a égide do II!stitu�o. Na- fi d.� �ir fazer a h istó­

,

clonal de Assistência aos Tuberculoses, o Sanatório de :__ na �o Carnava,l 4�
� .

Vasconcelos Porto, em São Brás de Alportel que, até LouIe, que, um dia, ra
= há anos, era estabelecimento exclusivo do pessoal dos Já'vai cerca de meio século,
Caminhos de Ferro. (estava 'eu na pujança da

Um ilustre deputado reclamou. há dias, na Assembleia mocidade), um grupo de r"a­
Nacional, a instalação dum outro. mas para helioterapia, na pazes cheios de boa von ta­
Figueira da Foz.

'

. de, resolveu modificar. Foi
Segundo supomos, nenhuma região como a da costa alqar- a primeira tentativa para

via. vero seu clima, pelo seu sol, pela constítuíção-rocbosa do acabar com aquele Carna­
litora'! ,do barlavento, etc .• oferece melhores condições para val turbulenro e estouvado,
"os tratamentos helioterápícos • .Pois apesar disso e do número arruaceiro e tujn ultuá rio,
de doentes de ossos que. da Província e do Alentejo, são .desbragado e sensaborão, o
mandados para o Outão e para a minhota Gelfa, o sul do tradicional «Morno», folga�
Pais não possue qualquer estabelecimento desta natureza. zão destemperado e ridí

Entretanto, aqui na vizinha Albufeira existe um edifício culo tristemente represen­
em que a F. N. A. T. díspendeu alguns milhares de contos e tante de uma civilização
a que; posta de parte a utilização como colónia de férias para ret rograda, dando lugar ao
que foi construido, está sem destino, condenado a ser esbo- Carnaval. muito conhecido
roado aos poucos, pelas intempéries e pelo mar .• , Causa em todo o pais, pelo seu

pena ver, assim, inútil, mna edificação tão cara e tao monu- fino gosto artístico, e de
.næntal riamos dizer espaventosa ..• ] e, aom�smó't�mpo saber- -grande beleza eiue'os loule­
IDOS que existem na província centenas, para não dizer mais. tanos, nunca.ise poupando
de pessoas que vivem em autênticos tugúrios, na mais mise- a esforços, mantêm, nas
rável e imoral promiscuãdade I Deitar fóra dinheiro por deí- tradições de tão conhecida
tar" e é o que parece. antes o tivesse sido de modo a que al- terra.
guim-mesma os pobres-s-o podesse aproveitar. O Carnaval de Loulé,

S�riamos incapazes -da construír \ 100 casas para pobres (Conclusão na z» pãqina¡
que -nao pudessem paqarequal-
quer renda, por não ser remu­

nesativo o emprego do capital,
mas foi possível construir um
edifício como o que nos ;refe­
rimes, para o abandonar às
m o sc.a.s 'e aos assaltos das
.ondas

Í

rC-ontinuação na 5. página)

A expansão
de LOULÉ

�o sr. De. José Viegas�U Louro" recebemos uma

certe a propósito do artigo
'

que sob o titulo acima. veio'

publicado no nosso número
de 16 de Janeiro findo o subs­
crito pelas iniciais R. P.
Da mencionada certe de­

preende-se ter o seu ilustre
signatário visto no aludido
artigo intuitos que não po­
diam cortesponder à orien­
tação do jornal, cujo director
-e- o sr. Dr. Louro tem dis­
so sobejas provas - tem por
S. Ex." não só a considere­
ção que lhe é devida pela sua

categoria til en ta I e social,
,

como também sentimentos de
estima que vão além das sim­
ples relações de cottezie.

_

Não vimos que, pelo me­

nos à primeira vista, o artigo
(Continuação na 5." págin�)

Carnaval em Loulé

VITIMADO por doen­
ça incurável, morreu

"ern Lisboa no p s ssado dia
7, o Eng. JoaquimBarata
Corrêa que, durante 20
'anos, deu ao Algarve o

melhor do se u esforço
como Director de Estra'
(1 as e que, por isso, a Pro·'
vín cia , de lés a lés, co­
nhecia.
Muito Ih-e ficou o Al­

garve a dever, pois ainda
h.oj e a sua esplêndida rede
de estradas é susceptível
de l isonáe ira comparação
com as demais do País.
Possuidor dumi! in exce­

dível capacidade de traba­
lho. de fe:rreas energia e

vontade que aliava o sólido
saber profissional, o errge
nheiro Barata Corrêa dei­
xou a sua passagem pelo
Algarve. como funcionário
da J. A. E. e como técnico
de v á r i o il municípios a

quem serviu com dedicação
e zelo. assinaladã por ex­
traordinária obra de recu­

peração e de realização.
.Algumas vezes sa-crifi�

cou, com dureza, à sua ân­
sia de servir o be:,.l. comum,

.ín ter e sses pe rriculares qu�
os atingidos ainda recor­
dam, mas tais atitudes. fi­
lhas do técnicismo da épo­
ca e inspiradas em exem­

plos mais altos, não poucaa
vezes fizeram sangrar o

coração do homem que o

técnico do Estado subordí-
nava e faúa calar,

'

Dinâmico, infatigável, 'in::
satisfeito, ancíoso por faz-er
mais e melhor, sacrific�va
(Continuação na 2.' página)
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F a ct o r e s determinantes
que impõem a criação duma escóla

�

té,cnica profissional em L O U L É
.: um valioso estudo do Dr. José António Madeira
(Continuação do número anterior)

São portanto factores sociais e psi­
cológicos que me levam a pôr certas
reservas na criação em Loulé de uma
escola, prática .de ensino agricola ain­
da que reconheça a utilidade que advi­
ria para o progresso da região caso

os factos apontados fossem desmenti­
dos.
Mas o concelho de Loulé não ba­

seia toda a sua riqueza na aqrícultu­
ra. O seu 'comércio é enorme e em

franco progresso. Mais de mil casas
comerciais atestam a sua magnitude.
Basta frisar que em 1951, vinte ex­

portadores apenas dos 105 negocian­
tes de frutos secos. transacionaram
50.000 contos aproximadamente. A
importação de palma e esparto e tran­
sações da respectiva obra feita. os ne­
gócios de, carvão vegetal. cortiça.
peixe, carne de porco salgada e fu­
mada. lãs. ovos. gados e tantos ou­

tros produtos da região, demonstram
o desafoqo da sua florescente situa­

-

ção".!=p¡neicia1.
Ouanto á parte industrial' pode di-

" fn.1955

Domingo Gor'etó (às IS horas)
Abertur-a solene das festas pot s. Magestade, o Rei
Carnaval, com proclamação pública.

,

.

Início da BATALHA DE FLORES.
Desfile de gigantones, cabeçudos e cégadas.
Exibição, a prémio, de grupos de estudantinas e

ranchos folclóricos.

Segunda-feira Gorda (às 15 h.)
Início da BATALHA DE FLORES.
Audiência pública de S. Magestade, o Rei do Car­
naval.

Desfile de gigantones, cabeçudos e cégadas.
Concurso, a prémio, de Piropos [Medriqeis}.

Terça-feira Gorda (às 15 h.]
Continuação da BATALHA DE FLORES.
Desfile de gigantones, cabeçudos e cégadas.
Concurso e classificação dos Piropos (Madrigais).
Eleição de Miss Carnaval de Loulé-19SS.
Discurso-critico sobre as Festas, por S. Magesta­
de o Rei do Carnaval.

PRÉMIOS: Piropos-Medalhas e brindes regionais
aos 3 primeiros classíficados.

Exibição de Ranchos Folclóricos e Estudantinas: 3 va­

liosos, prémios pecuniários.

zer-se afoitamente que este concelho
concentra no seu solo e subsolo ma­

térias primas de primeira qualidade
para os diferentes ramos da industria.
Se o seu aproveitamento não tem si­
do racional isso deve-se à carência de

(Continuação na 4.a página)

nODO cemanõants
da Companhia da O. fi. R.

ASSUMIU as funções de
comandante da Compa­

nhia da O. N. R" arquarte­
lada em faro, o nosso com­

provinciano sr. capitão Ber­
nardino Rodrigues dos San­
tos, oficial brioso e com bri­
lhante folha de serviços, a

quem felicitamos e oferece­
.mos toda a colaboração ne­

ce�sária e que julgar útil.



/
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(Continue ção da I • página) modo de ser. eram as suas (Continuação da L" página) À' SUa tenacidade, ao seu

caracte 1,sri S I (Continuaç_ão da La página)' fI'r s cas, ma os ou a regu la ridade de costumes es orço pessoa, ao seu rn-.

letanos que sabem sentir e contivesse quaisquer alirma� e até as horas de refeição, vulgar «carolismo» se de'
querer, civí lizaram-no, cor .' boersi ao seu service pu'b líco, Ma- vem m u i t a s construcões

lh b ções incoriectes ou su verSl�,.. ,..

,taram- e a ca eça desvai-. rrhâ cedo, aínde a penum' que, possivelmente. se ar

d D I d fí vas e par lSSO pas{iou. sem re- dra s'n e e na a lCOU que, '

ros. Além disso, traduz a opi- bra a dissipar-se com os al- raataniam urante muitos
n a .K.. u a. impressionasse d

.

I vares da madruáada, auto' anos. E' que o Enn.o Bar.. •
.

d
nião um

, perticu ar que não 5 C
5 �

com agra o, a não ser as de.c
,

d I môve là porta, lá vinha ele. ta orrêa era de- qualidade
farrapadas. Insipidez e na-

coinci e .com a ojorna se

quantas vezes com urna
de Cantés quebrar q'tie tor-

d N nela se supõem intuitos reset:- "" ,.,

'". a mais I em uma m âsca- vados. cesta de sandwiches e de cer>, o que equivale a dizer
ra. c0D.\ chiste, com graça. croquettes que ,à. hora do que «pegava' e não la-rgavaJ•

,

d n Se dum 'período, cuje redec- D L Sum costume, e 50StO. ,,'Um almoço, comia 'den.tr,o do e agos para agres.
, ,

n "1 'Ção p'odeté ter saido menos ¡;e�'" d M h' S bmotrvq nOV9 ou OU51an e l' automóvel. .sempre com os
e one Ique para a oia •

d n it I liz, se p'tetende concluir o que d F
.

AI d
" e 5et o olhos postos na esrrada, sua e aro para

'

mo ôvar,
'A' d b' q

.

-b o st: Dr. Louro julqoii, dese- V'I R 1 d Sln a aem . ue aca ou eterna preocupação' e so- para 1 a ea e' anto

pela falta de sosto e orígína- jamas esclesecer-«: sornós de- nho I" ".

AntõniQ e daqúi pai"arMér·
I'd d d 'n d queles que entendem ser a pro- I

.',

f" "d
.

dI, a_ .e lis cexa as que se ,"Quem conhecia o AIAar";:, to a. en tm, to a a area, o
, priedede perticuler um direito 5 AI�"" b' 'd E

','
o

V1:a� percorrer essas ruas. ve na ép'oca 'em que o Enn�o garve recer ed ong.
"

daí 'd'
'

.. d n cuja' oioleçêo pelos' individuos 5 Bt' da I Imcomo an o co a a gente, Barata Corrêa, primeiro ara a uma aju a loca cu'
. 1 ta: 1

.

a lei. pune e, por, isso mesmo. ' .

-' I ¡. 1
. .' ,

por vezes mo 'es anœo, e como adJ'unto do Director - ave porque era seu Um-

d d,,' sel' indeclinável deoer do f!,s�' b F ' .

d b
/

que, e or lnapo; se en' ,e a seguil' como Director re: (lC azer ra pl o c em
,

Ao' tado e de quaisquer entidades 5 f "
.

saravam g r o ss e
í

ramen te de Estradas. é que pode. erto », .

f' d h p'úblices, dar o primeiro exem- E " d' '.com. o 1m' e apan arem conscíenremente, formar sptrrto e uma vrvacr-
,

d Z; P , 'plo de respeito par ela. 'd d 'In d'umas moe as ao « e OV1- uma ideia de como se ope-
a e mvu ga r, apreen ra

nho+, embasbacado. Assim Quando haja conflito com
rou a transformação da po-

notàvelmente os problemas
se pôs termo a essas folias O· interesse 'Público, o enteqo- brfsaíma rêde de comunica- de ordem técnica, concebia
incómodas, que não deixa- nismo é entre interesse públi- ções, com a maravilha que

um plano económico de
ram saudades. Che'gou-Ihe. co e interesse particular e não, são hoje as ,estradas da realização e, aproveitava
portanto, a decrepitude, e entre interesse público e pro- Prbvíncia I .

todas as oporrunidades pa­

foi lançado à vala do es' priedade 'particular. E' eviden�. E' certo que o impulso ra. 'que a obra prosseguisse
quecimento. te que o interesse él subordi- renovador dado pelo'Esta _ ,com um ritmo que não' ti-
Louletanos I Vós que sa- nar há�de ser o individual, elo Novo a esse qecrépito nha igual.

'
,

beis sentir o amor pela ter' mas s� este se traduzir ou ba� sector da administração. foi E as s i m f o i passiveI
ra. vós que tendes o justi- seal' numcdireito de proprieda� o elemento decisivo e basi- aproveitar para .o Algarve.
fIcado orgulho desta mani- de, esta déverá subsistir ínte� lar de toda essa acti,'¡dade. em c o n di ç õ e s excepdo­
festa ção de arte e bom gos- gra, senão'; em espécie, Relo Sem dinheiro. sem meios. nais e ra ras •. uma época de
to. não ddxeis morrer. am- me_nos no sêU duplo aspecto: sem orien,tações competen- monção em '«plena gesta-

parai-o com carinho. com economicô}! moral. tes e bem intencionadas. çãoll'.
amor. porque sa beis sentir - No mQ��nto em ql1,e se che- nada teria, sido possivel a '

E porqu� a _Búa capaci­
e c:tuerer como nenhum ou- gue il entelJder que o interes.,. um técnico, fosse ele ou

dade de reahza9ao era gran·
tro povo algarvio. e ainda se publico:'� od um apreciavel não J3�rata CorTêa. "de. gra�de fOI a obr� de
porque ao orgulho de lou' volume d�: interesses partictl� Mas o. certo é c:tue O fa ...-..,.,<t��o �lg�!v.e,,_a.J?!2Y,�!tou
letanos, espíritos de inicia- lares, podérão. fazer tábua ra� cto de Barata Corrêa se ter

em ch�lo I

tivas belas,. ds educação cí- za 'da 'mais pequenQ - direito imposto pelo seu zêlo, pela ASSIm. ó, c�:)mpreendera�
vica e energi� s,e atribue o privado dlptopriedáde re no sU,a proficiên:da. pelo seu o� �unlcl�lOs desta Pro­
brilho do seu Carnaval de dizer de S¿lazar «a razão não extraordinário dinamismo' nUCla. na Justa e calorosa
grande projecção.

'

. depende dó número nem ajus� à consideração e aprêço d�s homenagem que lhe pres­
,

Tudo' isto é motivo de tiça do valor m[!.terial das cau� seus superiores, na Junta taram. oferecendo-lhe uma.

orgulho pára OS louletanos. sas»J, que o interesse públicó Autónoma das Estradas, salva d�, prata COm os es·

que "'possuem t:iCno'ção do é fundamento para ehminar contribuiu eficientemente cudos CInzelados de todos

bem e do. belo, a par de pura, e simplesmente a pro� para c:tue o Algarve' rece- os concelhos algarvios.
uma bela imaginação cria- priedade.Jserá bportun? pro� besse, nesse quinhão de

.-

dora. -élamàr à'- reiitado dt;: KatZ melhoramentos, u'm'a per-
A parte que Loulê� pat-

Para a frente sempre l, Méflrx. '... ceíiTâgem' mtíito superio"r à ticularmente "lh'e deve, cot-
. •

d responde à sua aCtividade
Augusto C. 'Bolotínha Julgamos ter dadó, publica� e outras provincias. 'd Ccomo técnico a" âinara.

mente, os hecessários esclare" Sob a sua proficiente dÍ'-
cimentos ab sr. Dr� José Lou:' ECOS' DE Q U E R EN ÇA recção, orientação e fis.cali-
ro e ter defenido, quanto a S.

':=¡Z;�';=. ZA-ção. o n o s s o concelho
Ex.a, a posição do nossO jor�' • ."7>_._..__._-'_ atingiu,",uin grau de desen-
naI que, de modo nenhum.

No pretérito dia 6 de Fevereiro, volvimento, hoje ainda iJi�
poderia ou des.ejaria deixar�se realizou-se na igréja paroquial desta vejado por outros conce.
arrastar para polémicas desa� freguesia, o enlace matrimonial do lhos.

d...
. '

po"r l'SSO mesmo nossso 'assinante sr. Manue! Correia
gra avelSe, A sua nor�a de orl'en' tar./::

' d Lourenço, filho do sr. Vicente Lou-
esperamos {lcar exomera dOS renço e da sr.- D. JoaqUina Correia, de administrar, de proje·
do pedido de publicação a residentes neste Povo, com a menina

.carta a que nos referimos e Maria Pereira Costa, filha do sr. An­

cujo contendo é, até certo pon.- tónio Costa e da sr.a D. Serafina Pe­

ta, apreciaçãO de actos do Mu� 'reira do sitio do Almarjão.
Apadrinharam o acto por parte do

nicípio que pelo artigo não tern noivo o sr. Manuel da Silva Faisca e

responsabilidades. o sr. Manuel Correia Paulino, e por

parte da noiva a sr.a D. Ma'ria Perei-
ra Mesta Felicidade, do Barranco do
Velho e a sr." D. Leonilde Viegas, de

Estantes e balcões A�e:�soe!ra�erimónia religiosa, presi-
dida pelo Rev. p.e Matos. foi servido
um fino «copo de água" na casa dos

pais da no_iva.
= No mesmo dia também se efe­

ctou o enlace matrimonial do sr. Cus­
tódio da Silva Martins. filho do sr.

António Martins. e da sr.a D.' Maria
Isabel Silva. dos Corcitos. com a'me­
nina Noémia dos Santos Guerreiro.
filha do sr. AntÓnio dos Santos e da
sr.a D. Maria da Glória dos Santos.
deste Povo.
Foram padrinhos pela parte do noi­

vo o sr. Mário da Silva Miguel e o

sr. ·Manue! da Silva Miguel. dos Cor­
citos. e por parte da noiva, as sr.as
D. Maria do Carmo dos Santos Guer­
reiro e D. Palmira dos Santos.
Aos novos casais desejamos muitas

felicidades.

� sua comodidade p�;soal.
-mer¿;ê desse grupo de rapa
zes de boas vontades, pas­
-BOU a. ser um divertimento
civili2atlo, de b�m gosto ar
::tístico e com fins de Cari­
dade, acabou com. a selva­
jaria antiga e boçal.' veio
despertar ainda mais o en­

grandecimento da terra com

-maís esta manifestação de
.arre, que chama a ela; nes
tes três dias consecutivos
de alegria. milhares de fo­
rasteiros, que são os seus

mais insuspeitos propagan,
·di-stas. ". ".,.
E assim surgi�"riUni,DiO­

-men to feliz, a ideia de um

Carnaval civilizado, de en­

-tuaíasmo sempre crescente

-que se observa entre rodos
os lou letanos, velhos e no­

-Vos. que o desej »m ver de
.pé, e que se vai notando
-de aho pua ano mais ori­
·gina1. mais belo, mais con­

corrido.
A loucura desbragada e

.A sensabotia eram o seu

!No dia 29 de Janeiro findo. faleceu
na sua residência no sitio da Fonte
Figueira desta freguesiá. o sr. Manuel
da Con :eiçãq Guerreiro, proprietário.
Deixa viuva a sr.a D, Ináciá Ce!esfe
Pires T¡;ixeira e dois filhinhos de ten-

. .ra idade.
_

"''0 extinto que era muito estimado.
�:dei; ou bastante pena a todos gue o

, -conheceram ..

Q funeral realíz6íÍ�sé no dia 30.
:, ser:do dos mais concorridos que aqui
, :Se têm realizado.
= No.dia I do £orrente. faleœu'a

�'sr.a Teresa Paulino. viuva. de 76
(anos de idade. residente no sitio do
"\'7ale do' Alamo.

" , ,

_: Após'prblongado sofrimento. 'fa­
,llec:eüno'dia 7'do corrente o'sr; An­

, tc;)nio João, de 50 anos de idade. co-

merCiante. residente no sitio do Por­
'Jto das Covas. Era casado com a sr.a
iD. Maria da Encarnação 'Guerreiro.
,e pai da sr.a D. Maria João Guerrei­
,.to. menina Maria da GraçaGuerreiro
..e Manuel António Guerreiro. estu­

"dante no seminá'rio de Faro.
O seu funeral realizou-se no dia

: seguint¡; com grande acompanhamen-
:cto. "

� No dia 8 do corren'te foram vis­
üas aqui as primeiras andorinhas.
= As amendoeiras estão na-;ua pIe·

�na floração, dando um aspecto des­
_\'lumbrante.
= Ultimamente têm sido assaltadas

,diversas capoeiras. donde os larápios
,furtam galos e galinhas. ,

Era bom que as autoridades pro�
-videnciassem no sentido de reprimi­
,rem este abuso.

CAIAMBNTa'

C.

Funcionário de, Hnêm�
�as, deseja conhecer, pa­
ra rins matrimonai'3, se�

nhora de 18 a 45
� anos,

com meios de fortuna. e

ewtomót>e1 si rodagem.
}\ mélxima s.eriedade.

Resposta a este jornal ao
n.O 534.

AS maiS lindas Rosas de Portugal
as maiS famosas áruores d8 frUlO
Arvores florestais

ConSlrucão de Jardins e Parques
Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis

lMoreira da Silva & Filhos, limitada
Rua ·D, Manuel II, 55 PORTO

••••
,j' �.

--,....

,

[arnivil �e l�uJé

Ii voz DE LOUL'É
--------------���----------------------�

(Continuação na s.a página)
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;t�A
MILITAR
,..-- -

Vendem,se, em perfei­
to estado, de pinho e flan:'
dres servindo para diver­
sos ramos de negócio.
Boas "Jadeiras e mui­

tos vidros. Informações
tIa Fábrica de Moagem
de J. A. Pacheco em Ta­
vira - Telefone 13.

FORAM promovidos ao

postà de capitão e colo­
cados, respectivarnentt:!¡ 'em
Infantaria 2 (Abrantes), 4
(Faro), Batalhão Indepen­
dente de Int 17 .(A[]gra do
Heroismo) e 18 (Ponta Dei·
gada) o nosso conterrâneo
sr. Manuel/ Viegas de Sousa
Lopes e os nossos compro·
vincianos srs. Raul Telo Ra­
to, José Bernardo Cruz de
Aragão Teixeira.e Jaime Ben­
to Vieitas •

-
Intervalo de prazer no gran­
d e « carroussel» d a v i � à c.

"'....
•• ••
... ",.
•••••
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cA Voz de Loulé»-Loulé Outro assunto nos cum�-N." 54,-162-19:'>5
..

pre tambéni tratar, o qua:I

'Comarca de Loulé é o do hábito deplorável de
certas pessoas darem esmo-

S'êcretarla Judicial liis à porta das igrejás.
. " '. Tem siJo bastantes ve'

A N,U "1\1' e I O zes pedido'por qu�m d,e
(.z.a, publicação) direito. que não se Prati­

que es.se' hábito. pois ãs

Façó saber que nesta pessOlls que desejam exer­

Secretari� Judicial da Co· cer a é�rid.ade,� sentimento

marca de Loulé foi ins tau- aliás altamente louvável, o
devem fazer lançando o seu

rada uma acção' que tem óbulo nas caixas existentes
pot objecto decretar a iri· nos templos e qUe se des
teréJição por demencia do tinam a várias obras pias

arguido Joaquim Martins de grande alcance sociál,
como sejam o Pão de San­farrajota, viúvo, proprie- to António, a Obra de. S.

tério, residente no' sítio Vicente de' Paulo, etc. que
dos Quartos, freguesia de vão ser destinadas à pobre'
S. Clemente, desta co-· sa recolhida. muito neces'

marca de Loulé. sitada, mais, precisada a

Loulé,21 de Janeiro de maioria das vezes, do que

1955.
a: que andava a mendigar.
As pessoas caridosas queO Chefe da 2." Secção dão esmola à porta dosAntónio ll�dto A. da Veiga templos, que devem ser 10-

Verifiquei: cais de oração e recolhi'
O Juiz de Direito

K,h_aldo dos Santos Lança (Continuação na 4' página)

laboratório de análises clínicas

Ascensá'O Afonso
Méd ico-especidlist a

Análises clínicas
Metabolismo Basal

RUA CONSELHEIRO BIVAR, 102

Telefone. 366 F A R O

3

Depois de.i um Iongo
debate parlamentar acerca .

da política governamental no
Norte de Africa, Mendés­
Frarice.fóí derrotado por maio­
ria constitucional (mais de 314
votos): O Chefedo 20.° Go�
verne francês d�pois da quer-

.

ra não conseguiu' mais de 273
votos cdnfra 319:'· FaT encar�

regadó
.

de fotni�l governo o

«leadeo i�qeperi,dente Antoi­
ne·Piriáy' que até à hora de
escreve rmos ainda não obteve

.

c
a investidura.

"

[â lor· 'entro...
Ao ·dar posse ao 'novo

comandante -' gel2al da Legião
Portuguesa. sr. brigadeiro Va�

lente, dé Carvalhoi o titular
da

.

pasta do In!erior prestouc
homenagem a todos os que
«sem nada pretenderem para
si, tudo ofertam à. Pátria":'"
comodidades pessoais. horas
de um merecido repouso e.

quando necessário. a própria
vida». e frisou que «à ideolo�
gia comunista. materialista ·e

désumana dev,emos opor b pa�
triotismo. a autoridade e a

justiça». --..

Estão reunidos no Mi�
n,istério dos Negócios Estran�
geiros tres comissões encarre�

gadas de tratar de assuntos
de . grande importância para
as duas nações da 'Península:
a prevista no Acordo Comer�
cial luso�espanhol de 22 de
Fevereiro de 1943. a do apro�
veitamento hidroeléctrico do
troço internacional do Rio
Douro e a encarregada, elo
estudo da unificação aduaneira
e simplificação de formali9a�
des.

H'OJE temos de focar um assunto (lue está levantan­ Por' 409 votos contra
,
do certos reparos por parte da.n ossa população, e

3, a Camara dos Represen�
� a que não queremos deixar de atender, por ter

tantes dós Estados Unidos
- incontestável direito a ser tratado.

Q'ueremos referirnós a certos mendigos desgarra' aprovou os poderes que Eíse-

des, que aqui e além se/apresentam a pedir, numa ten-
nhower pediu na mensagem

tativa lenta de recidiva. que deve ser atalhada a tempo, dirigida aos americanos sobre

sob pena de se perder .todo o trabalho feito. a situação no Pacífico resul-

, Sabemos perfeitamente que esses mendigos, que
tante do ataque' à Formosa

se.mpre foram relapsos ao trabàlho e ao asseio, se con-pelas' forças comunistas chi-

d I I ei nesas. Por sua vez. o Senado
slderam espolia os no que e es ju gam um

.

ireito: po-

der viver' pli'rasitariamente, sem: esforço de qualquer es' também aprovou aqueles po­

pêcie, conscios de que {:\ socíedade tinha obrigação de deres por 85 votos contra' 3.

sustentar a sua mandrice. ".
.

. Assim. Eisenhower poderá
, Ora, isso nunca foi admitido neJ?:l aceite e apenas utilizar. quando e como en-

. à natural falta de solução para O problema, deixava es-
tender. forças americanas na-

ses Inveterados relapses a qualquer aplicação útH, vi- quela ilha. f

verem à 'custa de uma mendicidade organizada pina ds Apoiado pelos chefes
não obrigar a agendar o seu sustentó pelo trabalho. militares das três armas,
, Os que foram sempre tdhalhaclores e a velhice os que lhe dirigiram um memo­
atirou para a mendicidade, esses consid-eram um bêm rando no qual se confessam
Inapreciave I terem comida certa e as possiveis ajudas preocupados 'cam os perigos
de sabão, dinheiro e outras, e estão receosos de que tal

que sem dúvida apresentará
be-m .Bcabe. .

.

'7" no meio da .grave críse
Os que andavam de taberna em taberna, de soa- económica e sociatque o Bra­

llieiro em soalheiro a estadear Il sua. ociosidé.dê, esses sil atravessa actualmente _,
estão'desejando que a acção da Àssociação term ine, pa- uma Violenta campanha eleí-

ra voltarem á vadíàgem e à toral. o Presídente Café Filho

[.BfB de- ran'�e' dn-lo'ule' ,�::d:::a��c��:��S ;�;!s�: ��r;3�osUp�lí�fc�:p:r�oad��i��, U � U u� gnar-se a esta calamídade
na resolução do problema da

.' .' . que lhes sobreveio: terem
, Nasemana passada, foram comida boa, sàudável e e,er.

sucessão presídencial, em [a-
operados pelo sr Dr Ma h E -neiro do proximo ano,

'. '. ..
'.

-

tá e ii Olas certas, não
guel Cabeçadas. os srs, Ma devem andar. pelas ruas
nuel Caetano, natural do si- .

ma is escondidas e sobretu­
.tia do Car�a!h.al Loulé e o do pe losar rabaldes da Cam-·
51. José yltofla Neto, natu pina e outros sitios vizi­
nI de Loulé. nhos a dizerem que passam
Pelo s.r. Dr. Alves Valla mal, que a' comida não

,�ares. Ioi opcra;10 o menw.o preste, o que além dé' repre­
Jorge Manuel Viegas Made] sentar -uma ca Íúú.ia, inani­
ntoatural de faro festa \lma ingratidão im'

perdoável. .

Direitas e esquerdas
constituem fórmulas políticas
há muito ultrapassadas, visto
qu�. para além delas. está o

povo que. no dominio po!iti-

REUNIU no dia 31 de Ja­
neiro findo: a Assem­

bleia Geral da Casa do AI·
garve, a que presidiu o sr.

Dr. Amadeu ferreira de Al­
meida •. para apreciai' o rela­
tório e as contas da geren-
cia de 1954 e eleger os cor-

Assembleia Geral - Presídente ,

POS directivos para 191;5. Juiz-Conselheiro Dr; João Bernardino
oJ de Sousa Carvalho: Vice-Presidente,

Temos presente o relató- Eng,O GeógrafoDr. [osé Antónío Ma­
rio, que foi aprovado. bem deíra : ].0 Secretário. José. Raul da

t d Graça Mira: 2.° Secretário, Dr. An-como as con as. encerra as
-tónío de Sousa Pontes: ].0 Vice.Se-

com um saldo de 18.154$60 cretário. Armando Trindade Mateus:
e um acti vo de 198.643$85. 2.° Více-Secretarío, Márto- Candeias
Na Assembleia f o r a m Próspero. ;/ ¡.anunciados um projecto de Direcção-Presidente. Major Ma­

reforma do Conselho Supe-
teus Martins Moreno' Júnior; Více-
Presídente, Dr. Quirino' dos Santos

ri-ir Regional;· com. vista a Mealha; 1.0 Secretário, Hermenegildo
tornar ilógicas as indesejá Neves Franco; 2.° Secretário, Resen­
veis divisão e dispersão re- de Fernando Camacho; Tesoureiro.

gionalista algarvia em Lis- ApolinárioMacara; Vogaisefectivos,
Arnaldo Martins de Brito e José Ma­

boa e entre outras realiza- riada Silva: Vogais Suplentes. [oa­
ções, a montagem de um quírn do Sacramento Grade e JOSI!
Museu de Amostras de[Pro· Martins Ferreira.

d Al
. Conselho Fiscal- Presídente, An­utos garvros em estantes tônío Llbânio Correia ¡ Herculano de

e quadros-vitrines com um Sousa Leíria.: [erónymo Gregório
serviço anexo de informa- Marcos.

.ções gerais e turísticas. Conselho SuperiorPeqionel-e- Al- -

A Assembleia proclamou bufeíra, António Líbanío Correía: Al

sócios' honorários o nosso
coutim, José Anastáeto Honrado; Al-

. [ezur, Capitão Numa Pompílio Re-
.falecido conterrâneo, Eng.o sende Correia; Alportel. Dr. José de
Duarte Pacheco a título PÓS- Sousa Carrusca: Castro Marím.i Con­

turno e O, Dr. Augusto da selheíro Dr. João Bernardíno de Sou-
. . sa Carvalho : . Faro. Major Mateus
Silva Carvalho,' ilustre mé- Martins Moreno Júnior; Lagoa. Her-
dico, professor, publtcista e menegi1do Neves Franco; Lagos. Es­
académico, natural de Tavi. cultor Roqérío Palettí Berger; Loulé

ra, e, que há, pouco comple- Enq.? Geógrafo Dr. José António
. Madeira; Monchique; Dr, José Aboimtou 93 anos.

.

Ascensão ContreirasrOlhão,Dr." D.

Foram proclamados só- Maria Odete Leonardo da Fonseca;

cios beneméritos o escultor Portimão, [oaquím António Nunes;
Silves, Julião Quintinha; Tavira. Co­

Raul Xavier, autor des mo ronel Carlos Ludgerõ ,Antunes CiI­
aumentos a Ataide de Olio bríta: V, do Bispo, Major Jacinto J.o­
veirá, nesta vila, e a D. fnn' sé do Nascimento Moura; V,. R. San­

c,isco.· Oom.es de A.IJ€Iar. em to ]\ntónio" José Barão,
Antes de encerrar a sessão, o sr.

faro" e o jornalista portuen- Presidente da. Mesa deu posse aos

se;., sr� Daniel Constànt, a no:v:os corpos gerentes.
-

"

'
-

.�_.

cujos \ a.iosos trabalhos no

«Primeiro de janeiro» muito
deve já o turismo algarvio.
Procedeu-se à eleição dos

corpos gerentes que ficaram
constituidos:

.

'IAN,IPaRTI al MllCiDDIIAS
de

'-

L_ISBOA para o ALGARVE
;PreçOs espêc�ais 'para cargas' cOmple:tas

5,5.· 6 - 7,5 � 8,5 e 11 t.on'elãdas

No vosso interesse consulte,

de

[amionum
.

[ontineotal. eH
Av. 24.de Julho. 92�B

Telefones: 66 6962 e 66 2832

,L 'I S B 0, A

Rua 1.8 de Junho. 233·

Teletones: 281 e 327

° L' HÃ-O

o Carnaval de Loulé é uma

festa de são optimismo, bom
humor e originalidade!

II
Milhões de flores utilizadas
nuina exposição de ideias

alegorisadas.

Redes de pesca
�ôra rioJ ,e rmeira!

Em todos as dimensões
e modelos� ,

Encomendas para:
co. tem hoje como maior as�

piração. ser bem governado.
dandq�se�lhe satisfação. sem

quebra da justiça e das liber�
dades que lhe .

são essenciais
às suas necessidades de or�

dem económica. espiritual e

moral.-afirmou o sr. Ministro
do Intei'ior na posse do novo

Governador Civil de Setubal.

,
C. T.-

Soares & NOE,uaira
Est. Nacional Telef.27

'CONSTANCIA

Olsado pela Gomlsslo de GaDSDPI
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POR escritura de 14 de fazer à sociedade os supri­
. Agosto de 1952, exara- mentos de que ela carecer,
da a fis. 85 do livro respec- nas condições que íôr deli­
tivo n." 128, do notário da berado em assembleia geral.
Secretaria Notarial de Lou- 6.°_Todos os sócios são
Ié, Licenciado em Direito, gerentes com ou sem rernu

José Alves Maria, Maria do neração, conforme fôr deli
Carmo Viegas, cedeu a quo- .berado em assembleia geral,
ta de 5.000$00, que possuia com dispensa de caução e
na Sociedade «Palma & Pe- representarãoasociedadeem
reira, Limitada', da seguinte juizo e fora dele, activa e

maneira: passivamente, mas ela só fl·
M, tade. de 2500$00 a Se- carã obrigada quando os res­

b astião Viegas Martins, e a pectivos actos e contratos;
o u t r a metade também de sei am assinados por dois
2.500$00, a Luiz Seabra Gar- dos sócios, sendo porém,
cia. bastante a assinatura de um
Por essa mesma escritura, deles em assuntos de mero

os actuais sócios da aludida expediente.
sociedade, que são Manuel § único-E' expressarnende Brito, Sebastião . Viegas te proibido assinar em nome
Martins e Luiz Seabra Gar- da sociedade quaisquer do­
cia, convieram em substituir cumentos estranhos aos tie-
o pacto social pelo seguinte: gócios s o c i a i s, nomeada,
l.°-A sociedade comer mente letras de favor fían­

cial por quotas, de respon- ças, abonações e outros se
sabilidade limitada, que, por melhantes, respondendo o
escritura de dez de Maio de contraventor desta dísposi
mil novecentos e quarenta e ção pessoalmente perante a

oito, outorgada perante o sociedade, por todos os pre­
notário do concelho de AI· juizos que lhe advierem, e

modovar, fausto da Graça pelas obrigações assim as­
Barata, foi constituida sob a sumidas.
firma Palma & Pereira, Li- 7.° -'No caso de hied­
mitada, com séde na povoa mento de qu-lquer sócio os

ção e freguesia do Ameixial direitos do falecido serão
concelho de Loulé, continua exercidos por um só des
li sua existência [urídica, mas respectivos herdeiros ou re­

reger se á de futuro pel.s presentantes, escolhido por
clausulas dos artigos subse- acordo entre eles e indicado
quentes, as quais substituem à gerência da sociedade.
inteiramente o actual pacto. § I único-Desde que os
2.°_ A sociedade continua herdeiros 00 falecido dese

a adoptar a mesma firma [ern abandonar a sociedade
Palma & Pereira, Limitada, será a su-a qu' ta adquirida
passa a ter a sua séde em por esta e paga 'a pronto cu

Loulé, na Rua 1.0 de Dezern- em prestações trimestrais,
bro, n." II, a sua duração durante o prazo de dois
continua por tempo inde anos, conforme conv nha à
terminado e os efeitos da sociedade e for deliberado
presente modificação con- em assembleia geral, pelo
tam-se desde hoje. valor resultante do último
3�o-0 seu objecto é a-ex- b -lanço efectuado antes dá

ploração da indústria de ca- morte ,Jo sócio, acrescido da
mionetas de carga «aluguer importância que lhe deveria
de», ou qualquer outro ra- caber, como dividendo, em

mo; em que os sócios acor- rtl2ção aos mezes decqrri­
dem, excepto o bancário. dos dã ano social calculada
4.°-0 capital social, ac- com base no balanço do ano

tualmente de dez mil escu- anterior. ou apurada em no­

dos. inteiramente reaJiz do, vo b lanço a reéllizar na

é reforçado com cinco mil ocasião.
escudos, em dinheiro, Que 8 o-Os sócios'obrigam-se
já deu entraja na caix 1 so a não desenvolver in iivi­
cial pelo que este fica elel/a· dualmente ou de co peração
do a quinze mil escud s, ccrn outrem, os mesmc s ra­

subscrevendo para o !lumer. mos de Ilctividade explora
.

to ° sócio Sebastião Viegas dos peb sociedade, sob pt­
Mar'tinc:, com dois mil e na d� ao .....contraventor Sf[.

quinhentos escudos e o só- smortiZlda a re' pectiva quo­
cio Luiz Seabra G reia, com ta prh valor do último b ..

-

outros dois mil e quinhen lanç '.
.

.

tos escudos, fjcando as quo· 9.o-EJtre os só,jos é li
tas dos sócios, depois de vremente permitida a divi
deviàamente unificadas, a são e çessão de quotas, de-
ser as seguintes: . pendendo a cessão a estra
Manuel de Btito, cinco nhns do consen!imetítu da

mil escudos; Seba�tião Vie- sociedade, a qual se reserva

gas Martins. cinco mil escu- o direito de prderên.ia e

dos, e Luiz Seahra Garcia, este direito não querendo
cinco mIl escudos. ela ex�r, ê lo pertencerá aos

A quota do sócio MJn�el sócios, individu'lImente, di
de Brit.) é r,presentada pelo vi dido pelos que o quizerem,
valor do camião F. H. desas conhrme f o r I galmente
seis-set:!nta e três, marca possível.
Thames-Fordson, a galóseo, 1O.0-A S,ciedade poderá
transferido para a socieda1e. criar e mant�r agências, fi-
S.· - Não haverá presta- Iiais, (U qualquer outra es­

ções suplementares de capi- pécie de represent ção onde
tal, mas os sócios poderlo julgar conveniente e exUn-

A voL.

(2.a publicação)

Faço saber que no Jui­
zo de Direito da comarca

de Loulé, 2.8 secção, por
sentença de 20 de Outu­
bro de 1954 foi declarado
em estado de falencia Jú­
lio Mendonça, cesado, Co­
merciante, residente em

Albufeira, na Rua 5 de
Outubro,

_

tendo sido no­

meado adrninlstrador da
massa falida Artur Cane­
do de Sousa e Silva, ca­
sado, funcionário de fi­
naneas aposentado, resi­
dente em'Albufeira e

.

fi·
xado em quinze dias o pra­
zo para a reclamação dos
créditos.

Loulé, 6 de Janeirõ de
1955.

O Chefe da 2.' secção
António Ittdto Assts da Veiga
Verifiquei :_

.

O'Ju z de Direito,
Arnaldo dos Santos ... Lança

Em, ,altQ;�r�levo, executam­
-se com �etf�iÇfãO na

.

Gráfica :Lobletana'
Telefone 2-16

LO,ULÉ
'.1

gui las quando se mostrem
desnecessárias.
11.°-0s balanç is sociais"

serão encerrados com rela­
ção 3. triDt�:\e um de Dezem­
bro de cada ano, e os lu"
cros liquidos po6 eles apu­
rados, dedu.zida a percenta
gem de cinco p ,r cento para
formação ou reintegrtção do
fuado de reserva Lgal e

quaisquer outras percenta­
gens para outros fundos que
a assembleia geral resolva
criH. ou os prejuiz')s, serão
distribuidos ou suportados
pelos só�ios na proporção
das suas quotas .

12.0 - Todos os encargos
ou responsabilidades que,
porventura, h hm sido'con­
t aÍdos até est� dah, qU'er
da sociedade, quer com re­

ferência ao camião If. H.
dezasseis - setenta e tres",
serão de conta do sócio Ma·
nuel de Brito.

J 3 o_No caso de dissolu·
¡;ã I. serão liquidatários os

gerentes, procedendo·se· à
liquidação e partilha con�

forme for acordado e de di·
·reito.
14."-No omisso regularão

as disposições legais aplicá·
veis.

Secretaria Notarial de Loulé,
22 de Jatleiro de 1955.

o ajudante,

JOaquim Ramos Seraea

(Continuação da 1.8 pág:na) (Continuação da 3.8• página)
electricidade a preço acessível e ra-

menta, e asseados, contri­zoável. Creio que isto se modificará
com o transporte da energia produ- buera involuntáriamente
zída nos nossos grandes aproveita- para o barulho e alg'�zarra
meritos hidráulicos. Aparecerão então.

e falta de asseio que se n e:novas industrias, sobretudo as subsí- ,

diárí d 'It ta, sobretudo jun ro ao guar1 nas a aqncu ura.

Existem neste concelho jasigos de da-vento, onde ·geralmente
antimónio, cobre e ferro, conforme :e acolhem es mendigos,
atestamos respectivos reqistos.ofíciaís, cospin do e 'ch.a pirrh.endo,
e devariadasespeciesdecalcáriodon- sujando tudo, em suma.
de. se extrai cal e gesso em ·grande DI'quantidade. Possue explêndída maté- aqui ape amospara tars
ria prima para a fabricação de cimen- caridosas pesf>oas pedindo­
to e calhidraulica;riquissimas pedrei- -lhes que nos ajudem enâo .

ras de cantaria e jasigos de mármore. contribuam para desfazer
argilas plásticas e caulinos, águas com

O que com tan to esforço sequalidades terapéuticas, etc. A sua zo-

na piscatória é abundante em espe- está levando a efeito. Com
'cies, não faltando sequer a ostreicul- a Insi'gnificarrte esmola que
tura em grandes bancos no mar da dístribuem, não matam ne­
pitoresca praia de Quarteira, riqueza,

. nhuma necessidade e. seinfelizmente, inexplorada. _

Coexistindo com todo este poten- pensam que, pouco de um

cíal; encontramos em pleno funciona- lado. pouco de outro, con"
mento industrial fábricas de moagem tribui para que os mendi­
de cereais, trituração de alfarroba,

gos passem melhor, fomenpomadas de calçado, cartonagem. cur- d ] b dtimente de peles, aguardente, cal. te- tam e i era a.m errte. o es-

lha e tijolo, louças. vassouras, corda- pinito de mendicidade que
me, sabão.tecídos delinho e juta, sa- tanto se tem querido elifui·
caria, chumbo para caça. alcatrão ve-

naI'.qetal e ainda oficinas de alfaias agri. Ob'colas, albardeiros, correeíros, funíleí- utro ponto quetam em

ros, carpinteiros de carros, a extraer- desejamos trazer à publi­
dínária manufactura de calçado que cidade é o resultarrte do há­
fornece parte do Algarve e Baixo bito de· algumas pessóasAlentejo e de que vivem milhares de

distribuírem esmo las ã· p'oroperários,
ta-do cem.ité cio, nos diasA manufatura de obra de palma e

esparto, que é essencialmente caseira, do funeral de pessoas de
podendo classífícar-se como uma das familia. ,

mais ímportantes do artesanato regig- Esse generoso proi>(?sito-nal computando-se na!g1!!!s milhares as

teria melh.. or cabiménto,P�sS9ªs 'que executam as bem conhe, � -

ciçla& esteiras, alcofas, balsas, ceírões, sem fugir à caridosa in'ten­
ehapeus, cordoaria, etc. Este rarae go ção que o dita. sendo eh­
artesanato portuquês, bem orientado, gue a qualquer' das insti-
podia transformar-se numa grande d

-.

d d
.

fonte de receita emesmo assim é ver ruiçô es e cari a € eXlstell·
em todo o País os lindo cestos de pal- tes, eom. O encargo de ás
ma com arabescos e desenhos colori. dist:dbuirpela intençãoque
des utilizados na condução de pe- se deseja.'

.

: .

quenos objectos, e que constítue já t;' ] d ' .

hoje um interessante cartaz de pro-'
. J:.m viduae o PrPPOS1-

paqanda algarvia. Precisa no entanto to de dar as esmolas, qlfe
ser ainda mais conhecido nos merca- se torna' conhecido, fiinttl):Q­
dos nacionais e estrangeiros. .

. se todas as pessoas que
Os louletanos, especialmente, não pretendem ser contempla.:devem perder de vista o aperfeiçoa- 1 d dmento artístico e estético desta arte. das, com aque as que . ç l-

O mesmo se poderia-dizer quanto à cadamente e por dever. de
indústria de sapataria onde se nota amizade ou de con sidera
falta de técnicos com conhecimentos

ção pessoal ou de fàmília
de desenho. '.

se incorporam no préstito,Na· vila de Loulé existem ainda os

d
-

afamados artistas que trabalham ma- e ali an am aos enc-üntro
nualmente o cobre e o latão. executan- es e aco tevel,am en�os . cpm
do peç�s altamente apreciadas com os .pessoas mal asseaaas e no-
mais aprimorados motivos.

jentas. algumas. delas ex
Um outro ramo de indústria que cessivamente nOjentas que

merece também realce é o da cons-
d 1d d all' vão na mira a esmo a.trução civil, on e se agrupam na e-

legação dos respectivos sindicatos, E se esta lhe não foi dada,
pedreiros, estucadores, serralheiros, que de comentários causti­
canteiros, pintores, carpinteiros. cal-

cantes it família do faleci­
ceteiros, espedalistas de cimento ar-

do se não ouvem no regres-mado e de pavimentação com mar-
.

morite, abrangen.do muitas centenas SO do cemitério?· .,

de filiados. Será talvez a!:onselhá vel
.

A cerâmica tosca ocupa cerca de obviar a este inconvenien
30 oficinas e uns 50 telheiros.

te fazendo constar que não
Poderá computar-se nálguns milha- serão distribuidas esmolas

res os operários englobados pelas in- d' , . .

dustrias mencionadas excluindo o ar. à porta o CeJDltello e sl.m
tesanato e industrias caseiras como dadas pela mesma intenção
são os fabricantes de cadeiras de pi. a qualquer das ins.tituição
nho com assentos de tábuas, de ces- de caridade existentes, tent
tos de cana e de vime, de que é o

do-se cum rido o preceit¿principal fornecedor do País. de linho 'f

em peça, canastras. covos, alforges, cristão de dar com a mãc¡>
colheres de pau, meias de linho, man· direita sem que a-esquerdá
.tas de trapos e de lãs, cilhas. etc..

O saiba e aliviando o· sofd¡-J;>erante este poliformismci comer-
mento ou matando as n�'cial e industrial dados tão persuasi- cessidades a pessoas muit�',los! jq!go amplamente justificada a

pret.�I!çi\o ¡iesse !=onc�14o em po�suir mais necessitadas. !
na sya s��e u�a es¡;qla té¡;nic¡¡ quel O:xalá assim venha a set
a meu ver, ctl:V� ser illdustriªl � <;0' £ei to 11ara d�vj da �a riqadé

..mercial. f'..
dpara com os neceSSIta oªE' o concelho do Algarve eom o

£ d d I ' 1maior número de contribuintes [cerca e im e tão ep orave uso,
de 3.000) na parte industrial e o que que já se não com padee�
maior quantia paga ao Estado, na in- com os hábitos de uma ter­
dústria, depois de Faro, Olhão e Por-

ra civilizada.timão..

A Comiss�o(CONTINUA)

-'-".'\
______________________________________________________________________________________________1 ....
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\) r N D rM ..S .r [on[un� f�lo�r�fi[o.
• 'Individualmente ou em conjunto total ou parcial, 0'8 8e­

'g'tiinte8 prédíos perrencentes a J08e da Silva Adelaide Rocha e

que foram de Francísco de Andrade, de Olhão:
l)-Prédio rú stlco.ino aitto da Boa Vísta, fregueaía de Quel­

fe8, denominado «Alfarrobeiras».

2)-Prédio rústlco, no mesmo aítto e freguesta, denomína-.
do «Monte Velho •.

3)-Pl'édio rústico, no sltto da Ana Velha, da mesma fre­

guesía, denomínado -J08é da' Ponte».

4)- Prédio rústíco, no mesmo sitio e freguesía, denomina
do «Lagar».
,. ·5)-Prédio mixto-casa de moradia, dependênclas agríco-
Iae e terra de semear. com árvores, no sitio do Poço Longo, da
mesma ,freguesia. .

.7

,.

6)-prédio rúatíco, no sítio de Brancanes., freguesia de
Quelfe8, denominado «Manuel do Cerro»..

7)-Prédio rústico, no mesmo sítio e :·freg,uesia, denomí
'nado «Pacheco•. '; .

.

.»
•

•
•

8¡-Prédio,rústicono sitio da Boa·Vista, freguesiade Quel-
fe8, denominado �Da Luzia».

." .

9)- Prédio rústíco no .. Itío de Brancanes, freguesia de

Quelfe8, denominado «Pínheíros»,

10)-0 direito a 5J.6 dum prédio rústico, no sítio da Boa

Vista, freguesia de Quelfe8, denominado «Monte Esperança>?
. l1)-Morada de easae com Vários comparttmentos, no eí-

,tio da Boa Vista, freguesia de Quelfé8. .

.

12):-Prédio rústico no sitio da Fornalha, freguesia de
Moncarapacho, denomínádo «Corrente de 0Ihã0•.

r98 prédios são vendid08 llvres de ónus ou de hipotecas,
pela melhor preço, oferecido por meio de 'carta fechada, dírí­
.:gida para o escritório em Loulé do advogado Jaime Guerreí­
ro Rua que se reserva o díreíto de não aceitar as propostas
ae não convierem.

�. A proposta que fôr aceite deverá ser logo confirmada com
o sinal de 20',.. .

.'
'

A8 propostas serão abertas no referido escrttórfo pelas 16

110ra, do dia 5 de Março próximo,'
.

��----------�------�--------�------------

Casa de Saude de Loulé
Dire�tor Clinico-DR. ANTÓNIO FRADE

DR. IlLVES Vl\LLI\DARES
Danças de nariz, ouvidos e garganta

�.-CoJls-últa8> no t-,o,sábad'Ü<'e·"3.o. de; cada- mê8

DR. tll\NUEl CI\BEÇl\DI\S
Doenças cirúrgicas e 'operações

. Con8ultas lÍo t.O sàbado e 3.° de, cada mê8

DR. -l\NIóNIO FRF\.DE
.

Doenças de cr.ianças e ClinicCi Gereil·
-,. �

Consultas eitl todos 08 dias útei8 '
'

: .�'.

DR. DANIEL CABEÇADAS - 'Anestesiologista
'Admissão de p(¡�turientés 'f.

:. '':['" e 1- e f o :n. e 52

------�----------------------------------��
'f

8anató r i o S Banco Portu�uê� •
(Continuaçã; da 1.8 página)

.' d O A t I ant I C o
, Todavia, agora que está

!feitô e não é. possível recupe�
..rar . os dinheiros gastos, por�
que não lhe dar um destino
:útil 1

Não seria fácil Instalar
.ali um' sanatório marítimo 1
.A sua localização, a situação
de Albufeira, a natureza _do
litoral ambiente, o clima e a

,carência de estabelecimento
.similar ao sul do Sado não in�
.dicam melhor destino.

Como está é um desmentido
.à celebrada ponderação admi�
nistrativa dos dinheiros pú"
blicos e uma afronta a todos
,os que não têm uma telha pa­
ia se abrigarem do frio e da
chuva,

TEMOS presente o relató­
rio, balanço e contas do

Conselho de Administração
desta prestigiosa organiza­
ção bancária, relativamente
ao ano findo.
Por ele vemos o extraor­

dinário desenvolvimento que
o Banco Português do Atlân­
tico teve nos últimos atlos,
não só pelo seu movimento
- os depósitos atingem
1,152 000$00 -- como pela
extensão dos seus serviços, a
que constituem uma vasta
rede por todo o Pais. '

E s t e s factos indicam o

prestigio e o desafogo da­
quela importante institnição
bancária, a que estão liga'
dos alguns nomes algarvios.J. R,

...............................................

VIAJANTE De prderenciel .com ca.rta.

,"' " '. ,Ge ligeiros, precisa. a.rma.-

zém de mercea.ria.s. ,

Nestél reda.cçêio sé' iniorma..

de 'motivos
ALGARVIOS

Secretaria Jud iclal

. ! (U publicàÇão)

'.

Carrinho de bébé
Vende-se, em bom es­

ta.do. Nesta. redõcçêio se

iniorma. .

Para bons
t7abalhos' tipo­
gráficos prflfira
6 R A f I C A LOULETAnA

mn�in�a �ant� �ntão
- A melhor dO Pars
Vende por grosso e a

retalho o depositário no

Algarve '.
'

,

M. �rito. da Mana
Telefone la .Louré

-

5

fnu. JoaQuim BaraIa forrêa·
(Continuação da 3.a página)

_.

I,A 'NOSSA ESTANTE I
Sua Excelência o

.chimpanzé
Na. colecção c Contos -de

Encantarll acaba de ser pu-
'blicado «Sua Excelência o

chimpanzé, da' autoria d�
Noel de Arriaga, volumezi:"
nho que contem, além do
conto que lhe dá o tHule....,
outro com o nome de cA
cornetá en doideceu».

'

. Bastá 'os·títulos para nàs
dizerem do interesse e do
agrado destes «contos», au­
tenticamente «de encantan,
apresentados em pequenos
volumes pela Livraria Clás�
sica Editora, todos com hI"
teressàntes capas a core'S e

abundantemente ilustrados
no texto.'

C. r..

JraD!Jorle� �e [arga louletana, l�a.

Sucursal em Lisbaa

Rua Nova do Desterro, 35
Tel. 44245 (provisório)

Barata Corrêa era natural

eONTINUA despertan de Sertã e 'contava apenas
.

-

erar e executar, meteu nos
..

do o maior interesse cofres da Câmara milhares
57 anos e deixa viuva a 8.f."

o Concurso F:otográfico de contos e tornou possível,
D. Maria Augusta Men-

de Motl·vos 'A' Ig '0' donça DavI'd Barata Cor..
. arvi St com pouco dinheiro. fazer •

promovido pela Comissão tudo o que se fez. rêa e era pai dos srs. An. .. .-
de Turismo e Propaganda A ampliação do cemité

tôn io de Mendonça Barata
da, «Casa do Algarve», em térío, a sua rua de acesso;

Corrêa, funcionário de jus"
Lisboa d d rica e

17 duardo C! Joarl'ul'-
. . as re es e água e esgotos: ....Lt 'io ......

,. A presente época das o calcetamento da Avenida Mendonça David Barata
Amendoeiras, em p 1 e n a Costa Mealha; a abertura Corrêe, estudantes ele .me­

floração, Vem daro �aior da Avenida General Car dicina e engenhería, respe"
ensejo para todos os ínte-

mona; os arranjos de qua-
ctívamente, e irmão da sr,­

ressados co�he:em os seus- se todos os pavimentos da D. Maria José NevesCor­
melhores clíchés.. _

vila; as estradas da Tor a
. rêa e Silva e dos srs, An..

�os prémios ,c,onstaraQ, Corte - Garcia, de Alté a
tõn ío Barata Corrêa, Dr.

alem de uma valiosa ofer- Santa Marg},¡_rida, de Boli. José Ba.rata Corrêa da Sil..
ta do S, N. I., e da T,a,ça queime a Vale: Rodrigo. de va e Eduardo' Barata da
«Casa do Alé S -Silva Corrêa, director de

. garve» vanas alir à Nave do Barão de ...

ta�asN oferecidas pelas C.o� Loulé para a Goldra e ¡an- 'nosso prezado colega uA
missoes e Ju�t�s d� T�.trls' tas outras são exemplos da Comarca da Sertã', e CU,'I\

m� daquela
-.provmcla e sua intervenção no progres-

nhada das sr." D. Maria
objectos d t 'Eu�ênia e D. Maria Caro·

.

e ar e.
.

so do concelho. <5

As fotografià� dev�rão Projectou e d i r i g iu a
lina de Mendonça David•

ser entregues ·�te· ao dia. 7 construção das Pontes de
em religião Irmã Maria.

de Ma.rço próximo, na Se- Almancil, de Santa Mar.- .Madalena de Chantal, e dQ
cretaría do Casa do AI- garida do Monte Novo de sr. Alfredo de Mendonça
garve, Rua Capelo, 5-2.°; Benafim Grande, e de �ui- David.

.

Telefone 23240 -. onde se tas centenas de poços de A. todos, «A Voz de Lou"
fornece o respective regu- abastecimento. léJ>, de que ó saudoso ex-

lamento. " .

Presidiu à construção de tinto era amigo e assinan-
_____......__.,'_:. .......,_ importantes ar ténias, dos .te, ,renovamos as nossaa

cA Voz de Loulés=-Loulé edifícios, dos Paços do Con- .sentidas condolências. .

N.O 54-16 2 m55 �. celha, Centro de Saúde, e' A Câmara Municipal

C dr L I
a obras de transformações desteconcelho fez-se repr�.

omarca . '13
.

nulé Impo rtantfsaímas e cujo. re- sentar no funetal do nosso

ferir, pormenorizadamente, -inditoso amigo.
seria: fastidioso:

'

Conseguiu, in e re ê' dás
suas influências pessoais e

da. alta" conslderà'çã,o :em
.que, supério'rmente, era ti­
d,O', facili tar para L o u lé,
multos dos mai's importan­
tes melhoramentos de que
hoje disfrutá..

"""(1.. '
,

Pelo presente sé. faz pú'·
bHco .que; -nesta Secretaria.
Judieial dfcomarca db Lou:'
fIé foi ins.taurada uma ac�
ção que texn vor objecto
decretar 'li in tetdição por
demencia da requerida Isa.. Da sua capacidade técni-

- .

ca falam�nos as' comissõesb.el d�. Palma,.; viuvà.�pro-
prietária, reside.nte no sHio

extraordinárias de serviço
do Ma1hã6, f�eguesia de a que foi chamado pelo
Sálir, desta Comarca. Governo, em Cabo Verde,

, '" Angola, Macau,' S. Tomé,
. Loulé, 8 '&e Feve·rerro de estrada militàr de Pegões,
1955.

'

,í estudo, na A,mérica, da ma-

o' Chef� da l,à Secção'. quinaria mais conveniente
.

a) Joaquim Querreiio para or trabalhos rodoviá-
. rios do'Pais, etc�

Verifiquei a exactidão: O Algarve recebeu com
O Juiz de Direíto, triste:za a notícia da morte

Arnaido dos Santos Lança do engenheiro Barata e

_________________ ,perdeu nele um devotado
amigo e U:m dedicado ser-

vidor.
.

O engenheiro Joaquim

,

Participa ao Ex mO Público que iniciou a

sua ·actividade com transportes de pequena
e grande tonelagem para tbdo o País

Todos os assu�tos' relacionados com esta

firma devem ser _tratados
com Pires ou Sousa

Sede em Loulé

Largo Tenente Cabeçadas /.

Telefones 50 e 17



Trnbelhe-sc cctiverncntc nos úl­

timos preperatívos dos cerros orne-
-

_.."

mentados que durante os 3 dias de

C ô r n e \) e I enímerão e nosse bel-â

11 venída com e polícromíe das. suas

Hares e e qreço des suas tripulações..

Aniversários
.

Nasc;:irnentos

Fazem anos em Fevereirõ:
.

No pretérito dia 1 do corrente te-

•
Em ,7. o menino José Manúel Vie- ve o seu bom sucesso. dando à luz

uma criança do s¿xo feminino. a sr."
p� D B

. Em 19, a sr," D. Maria [údíce Lou- D. Maria de Lourdes uarte arros,

l'.enço Pedro e o menino José Antó- esposa do proprietário do nosso jor-
nio de Lima Faísca. naI.

,

Em 20. a Maria Madalena Teíxeí- = Na Casa de Saude desta víla,
,

também teve o seu bom sucesso, no
-ra Farraiota Cavaco.'

. Em 21, o sr. Mário Neves Córis dia 17 do corrente, dando à luz uma

draça. residente em Portimão. criança do sexo masculíno, a sr." D.

'Em 22: ó. sr. Augusto Vicente Elizabeth da Silva Sequeira ,Co,sta.
Duarte. 'esposa do nosso prezado amigo e as-

,'" Em 23, o sr. Ventura José Roche- sina�te sr. Manuel Costa B�ito. co­
'ta Gomes, residente em Coimbra.' mercíante da nossa praça e f¡�ha do

Em 25. a sr." D. Maria Olávia ,noss<:> prezadoassmante,e amigo. sr.

Cristovão Ricardo. e os srs. José Ma- Adelíno �ranclsc? da Sílva.
.

tiàs Cardoso Ramos e Barros. Carlos Aos pais e. avos, endereçamos os

Martins Elias e Sérgio Gonçalves nossos parabéns, com votos de longa
Martins. vida para os recem-nascidos.

Em. 26. o sr. Manuel Rodrigues
Cebola, e a menina Maria da Assun- Falecimento
ção Faisca Zacarias. residente na

Venezuela.
Em 27. a sr," D. Maria Gabriéla

topes Ouíntas.

Com a idade de 47 anos, faleceu
'nesta vila .no dia 2 do corrente, a

sr." D. María Luisa Correia Ramos,
telefonista dos C. T. T. A falecida era
casada com. o sr. Abraão da Piedade

Partidas e ç::hegadas 'Morgado. aferidor Municipal e mãi
::::: De visita a sua família. encon-

.

do sr. Francisco José Ramos Morga­
tra-se entre nós o sr. Luís Manuel S. do. da meninaMaria Angela Ramos
'Martins filhó do sr. Manuel Martins Morgado e do menino Delio Carlos
'e irmão da nossa assiñante sr." D. Ramos Morgado.
María de Assunção Martins. A' .famílta enlutada apresentamos

,

= A fim de frequenter, em Vendas as nossas condolências,
Ñovas. o curso para efeitos de pro­

)noção. regressou da cidade da Borta

(Açoreª) 9 sr. Tene-nte Luís Teixeira
.

Femandes, ac;omp¡mhado de sua es­

»bSa à nossa conterrânea sr.aD, Stel­
cla da Ponte Costa Alves Teixeira.
= Acompanhado de sua esposa.

deslocou-se há dias a Lisboa. onde
loi e s p e r a r sua filha e genro. o

nosso prezado amigo e assinante sr.

JOSé, da Costa Alves.
.,

= Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa redacção o nosso

'prezado assinante e conterrãneo sr.

JOSé Manuel de Oliveira Filhó, ':lue
a seu pedido foi há pouco transfendo
de Lisboa para a Secção de Finanças
de Castro Marim.
= Acompanhado de sua esposa.

mãi e cunhada. seguiu há dias para,
'Fãtíma, o sr. JOSé Pires Pontes. que
.�m Lisboa embarcará de regresso aos

Estados Unidos.
, "!::: Acompanhado de sua esposa.
�ncontra-se entre nós em goso de li­

cença.. o nosso prezado assinante e

'tontei'râneo sr, JOSé Maria Martins.

agente da P. S. P. em Faro.
= Após ter est�do internado no

Hospital de S. Jo,sé. encontra-se entre

.nós em êonvalescença. o no,sso pre­
zad� assinante em'Lisboa. sr. João de
Sousa Dias. acompanhado de sua es­

posa sr.a D. Laura de Sousa Dias.
= Regressou de Lisboa, onde este­

ve_a1gum.tempo._em casa de sua f!lha,
sr.a D. Maria das Dores de Sousa

AQ.ica.
=Vimos nesta. o nosso prezado

�ssinante em Reguengos de Monsaraz
sr. JOSé da Silva Domingues.

Casamento
No pas;ado dia 15 de Janeiro. rea­

lizou-se. na igreja de S. Pedro. no

,Chinde (Moçambique), a cerimónia do
�asamento da sr." D. Lisete Pina

Duarte, natural de Vila Real de San­
,to António. filha do sr. Alvaro Duar­

te e da sr.8 D. Maria das Pedras Al­

,vas Pina Duarte. já falecidos, e irm�
-do sr. Alvaro Pina Duarte e da sr.

.D. Maria de Lourdes Duarte Barros,
com o sr. António Mário Ruas Pe­

¿roso. filho da sr.8 D. Maria Antó­

-!lia Ruas Pedroso e do sr. Diamanti-

no Pedroso. resiâentes no Chinde.
Aos noivos, deseja «A Voz de

toulé" muitas felicidades.

Doente
Vindo de Angola. onde foi acome­

.tido por doença de certa' graVidade.
chegou há dias aLisboao sr. �anuel
Maria Domingues Bolotmha. filho do

;c-olaborador.� amigo. sr. Augustc?,C�-,
t�r Bolotinha.

SUBORDINADA àquele U­
tulo, proferiu. o nosso

ilustre comprovinciano e de­
dicado presidente da Carnis
são de Turismo e Propagan­
da da Casa do Algarv�, sr,
Hermenegildo Neves Franco,
u ma brilhantíssima co níe­
rêncía de propaganda regia­
nai no Ateneu Comercial do
Porto. _

Segundo lemos no noti­
cíârlo da imprensa, o traba­
lho do devotadíssimo algar­
vio que=é '6 nosso prezado
amigo sr. Hermenegildo Ne­
ves' Francoi despertou o

maior interisse na cidade do
Porto e fci¡Juma verdadeira

----���G!ll:m�;� --__," pintura 'dai., belezas algar­
vias.

'

Neves' feanco mais uma
vez contríbétu para um me­

lhor conhecimentc da nossa

províncla," '�x�ltando lhe' a

paisagem, o folclore, o ell­
ma, de modo a suscitar Ç>
desejo duma visíta e indicou
as melhores épocas, meios
e condições para uma via­
gem turística ao Algarve,
sem deixar de apontar as
dificuldades de ligação fer­
roviária, estado da indústria
hoteleira, etc.

'

Depois da notável coníe­
�

rência foi exibido um éxce­
lente documentârio cAlgar-

.

've em Ilôr», que muito 'bem
ilustrou as afirmações do
conferente, o qual, durante
a sua estádia'na capital nor"
tenha, reéebeu várias de­
monstrações de carinho pela
nossa pro vip cia.

�[ol. tO��1 �e An�ra�e
ESTEVE. em Loulé acompanhado

, de sua esposa e filha e visitou

os pontos mais pitorescos dos arre­

dores da vila em companhia do nos­

so director, o Prof. Doutor Augusto
Lopes de Andrade. professor cate­

drático da Faculdade de Medicina de

Lisboa e director do Instituto Oftal­

mológico «Dr. Gama Pinto» que. na

sua qualidade de Presidente Nacional
da Liga Católíca, se deslocou a Faro

para proferir uma conferência na ses­

são integrada .nas festas comemorati­
vas das aparições de Lourdes.

+
fi g r fi O ecimento
Joaquim de Brito da Mana •

António Correia de Brito da

Mana e Joaquim CQrreia �e
Brito da' Mana, na impossi­
bilidade de, por carência da

endereços; agradecerem pes­
soalmente a todas as pessoas

que se interessaram pelo as­

tado de'saúde de sua chorada

esposa e mãe. Mariana de

JesUls Correia, vêm faze-lo

por este meio, tornando ex­

tensivo o seu agradecimento
a todas as pessoas que de

qualquer forma lhes manifes­
taram os seus sentimentos de

pesar, bem como às que tive,
ram a gentileza de a acom­

panhar à sua derradeira mo

rada.

Cartões de visita
Simples, de fantasia ou de

luto, não encomende sem

ver o grande e moderno
sortido da

'Gráfica "Louletana

Transcriçã�
O nosso prezado colega

.

«O Castelovidense».
transcreveu na integra a nos�

sa local «Resumos». prece�
dendo�a de amáveis e entu�

siásticas palavras de aplauso.
E'�nos grato verificar que.

neste desentendimento geral.
há quem. como nós, pense
que alterar. adaptar ou resu�

mir uma obra de arte (musi�
cal e literária) é desvírtuar.
mais. é desrespeitar a vontade
criadora dos respectivos au�

tores.

Apossar�se duma ideia pa�
ra a torcer ou modificar. é um
verdadeiro abuso. uma espé�
cie de roubo que nos repugna
e nGS revolta.

,

. Obrigado. colega. pelo seu

\r.ibrante apoio.

Jardim
trinta léguas••

Assim o provou numa bri­
lhante conferência profe­
rida no Ateneu Comercial
do'Porto o sr..Hermenegil­
do Neves Franco

-'
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o PROBLE A
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da graÍnh� de alfarroba
de solu-ção>em

•

VIGS

DEVE o leitor estar lem- Farense. Ld.a' como represen-
'

brado da divergência de te da indústria. ,

,ponto, de vista entre o comér- Esta é. realmente, a manei- .

cio de exportação e. ei indus- ra mais lógica e razoável de
tria ,de farínação de gniinha pôr em equação um. problema
de alfarroba e que aos fíze- que ínteressa mais duma acti-­
mos eco. expondo o ponto de vidade-s-entreqar o seu estudo'
vista da lavoura que. no caso a representantes de-todos os :

pedia o estudo conscencíoso ínteressados, para em conjun­
do problema. com vista' à so- to. apresentarem a quem té
lução que melhor satisfizesse, nha de resolver'. as' conclusões,
a economia nacional. a que. honestamente, tenham

, Acaba o Senhor Ministro chegado. .

da Economia de reconhecer a Porque a comissão nomeada
justiça e isenção com que a é constituida por pessoas ín­
Lavoura Algarvia encarava teíramente conhecedoras da
assunto tão grave para a pro- questão, quer no aspecto par­
vincla nomeando uma comís- ticular das actividades que -'ft�
são constituida por: presentam, quer no aspecto ge;;
Eng. agrónomo Alberto La: ral da economía da província;

dislau Correia Varques, dele- esperamos que do seu traba+
gado da Junta Nacional gas lho resulte uma sujestão de:
Frutas no Algarve. que servi" justo equilíbrio a bem do AI;·
rá de presidente; Eng. aqró- garve.
nome Fernando da Costa. em
representação da Direcção",
-Geral dosServíços Industriais;

. A O S S e n h o r I" o sJoão Valadares de Aragão e

Moura. gerente d? Grémio da Livros de recibos paraLavoura de Loulé, como re- rendas ae casas vendem, se
presentante da Lavoura; Dr;na Gráfica Lo�letana
'José de Aragão Teixeira. pre- Telefone 216
sídente do Grémio dos Ex­

portadores de Frutos e Pro­
dutos Hortícolas do Algarve.
em representação do comércio
exportador. e Luís Lopes Ma ..

teus sócio da firma Industrial

Confie as suas enco­
mendas à Gráfica Lou�
letana-Teiefone 216-
Loulé.

9ttJ� ¿il :§ttaJtI.. J'Jed'Ctt
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Stánd e Escritório
'

" Rua 5' de Outubro, 29, 31 e �3
L C) U L É

Seguros em todos os ramos n'A MUNDIAL
Pneus MMABOR»
Motores: Eléctricos, Diesel e ô Petróleo.

Grupos: f\oto-bombô. e electro-bon:bô..
Máquinas: Industriôis ê F\grícolôs.
Bombas de todos os tipos, pôrô grôndes
e pequenos débitos.
Correias: «Ranitol> e «Rônilon».
Massas ôderentes pôrô correiôs, li­
gôdores, etc.
'Tapetes e côpôchôs «Zerbin» em

borrêlchô.

............................----..----..--�

Tudo se prepara entusiàsticamente­

para que os festejos carnavalescos deste­

ano correspondam em brilho e animação
à fama que de ano para ano tem vindo

disfrutando merecidamente'.
'


